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Resumo: Para explorar características como a criatividade e curiosidade o educador 
pode valer-se de recursos lúdicos que desafiam o aluno a enxergar o conteúdo co-
mo algo interessante para aprender. Este trabalho se propôs a realizar uma pesqui-
sa para avaliar a potencialidade da utilização de uma pista de percurso como ins-
trumento didático para construção e aprendizagens de conceitos relacionados ao 
Ensino de Mecânica. Foram desenvolvidas e aplicadas atividades experimentais de 
caráter didático, associadas ao movimento de carrinhos de brinquedo numa pista de 
percurso, que visaram provocar nos estudantes o interesse pela aprendizagem de 
Física. Ao propor uma forma alternativa de ensino de Física para alunos do Ensino 
Médio, utilizando como recurso didático uma pista de percurso e carrinhos de brin-
quedo e simulando situações de uma pista de corrida real, o intuito é a exploração 
de conceitos da Mecânica, como atrito, velocidade, tipo de movimento, energia po-
tencial, energia cinética, entre outros, tendo como mote o automobilismo. Na área da 
Física, por exemplo, se o conceito mais geral e amplo de força já está na estrutura 
cognitiva do discente, então irá servir de subsunçor para novas informações referen-
tes a este assunto, como por exemplo, a força gravitacional. Todavia, este processo 
de “gatilho”, “ancoragem” para nova informação tem como resultado uma alteração 
do conceito subsunçor. Isto ocorre porque novas informações foram “atualizando” e 
estruturando o sistema cognitivo do aluno. Através de um questionário, respondido 
pelos alunos, e de diálogos em sala de aula pode-se verificar os seus conhecimen-
tos prévios. Ou seja, por exemplo, antes o conhecimento que era de força, a partir 
das atividades poderá ser de força gravitacional, conceitos estes que servirão de 
subsunçores para novas informações. O público alvo foram alunos do primeiro ano 
do Ensino Médio de uma escola pública da rede estadual de ensino, localizada na 
cidade de Caçapava do Sul, Estado do Rio Grande do Sul. A estratégia de condução 
das atividades experimentais utilizou diferentes recursos simples para apropriação 
de dados como balanças, trenas e cronômetros. O trabalho teve fundamentação teo-
ricamente na teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel, que leva em conside-
ração, na estruturação de novos conhecimentos, os conhecimentos prévios presen-
tes na estrutura cognitiva dos alunos. Na aprendizagem significativa os conceitos 
interagem, de maneira substantiva, não-arbitrária com o conhecimento que a pessoa 
já tem em sua estrutura cognitiva. As atividades consistiram-se em dialogar com os 
alunos sobre os conhecimentos físicos que estão inseridos no material lúdico utiliza-
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do durante as atividades. Eles foram provocados a pensar sobre quais princípios e 
ideias relacionadas à Mecânica se faziam presentes, em função do movimento dos 
carrinhos, que eles conseguiam observar. De modo geral, constatou-se que, apesar 
das limitações, a pista de percurso, como método lúdico-experimental, para o ensino 
de Mecânica, no Ensino Médio, tem potencialidade na exploração de grandezas e 
fenômenos Físicos relacionados. Além disso, percebeu-se que os alunos foram ca-
pazes de inferir conceitos Físicos pertinentes aos fenômenos investigados.  
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